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RESUMO
Introdução: A adolescência é um período caracterizado por determinadas mudanças corporais que influenciam de forma significativa aspectos motores e comportamentais. Dessa forma, no âmbito esportivo, a agilidade é expressivamente modificada com o decorrer da maturação e deve ser olhada com atenção por treinadores e técnicos. Objetivos: Analisar os níveis de maturação sexual e agilidade em jovens de diferentes modalidades. Descrição Metodológica: Estudo caracterizado como transversal, conduzido em 102 atletas (43 do sexo masculino e 59 do sexo feminino) de 12 a 14 anos. Foram mensuradas as variáveis antropométricas (estatura, massa corporal) o grau de maturação púbica, e a capacidade motora agilidade, os testes foram realizados de acordo com o Projeto PROESP Brasil, para detecção de jovens talentos. Foi realizada a análise de variância através do programa SPSS para comparar o grau de maturação e agilidade entre os esportes. Resultados: Não foram encontradas diferenças significativas na comparação entre o grau de maturação e as modalidades, entretanto, uma diferença significativa (p<0,05) se observou no nível de agilidade relacionado às modalidades do sexo masculino, o qual o basquete foi a modalidade com o melhor índice de agilidade, e para as modalidades femininas foi o voleibol. Conclusão: Ao comparar o grau de maturação sexual com os níveis de capacidade física agilidade, observa-se que há uma predominância de que quanto mais maturado o jovem, melhor o desempenho físico apresentado. Sugere-se um maior número de pesquisas para concretizar o conhecimento, ficando vago a parte referente ao que tem mais peso na determinação da agilidade na fase da adolescência.
PALAVRAS-CHAVES: Agilidade, Maturação Sexual, Jovens.
INTRODUÇÃO

A melhora do desempenho motor na infância e adolescência de acordo com Böhme, (1999) tem íntima relação com os processos de crescimento e maturação. A maturação biológica é definida de acordo com Iuliano (2004); Malina (1994); Matsudo (1991) como o período em que os adolescentes se encontram em constantes transições psicológicas, fisiológicas, metabólicas e neuromusculares. A adolescência é o período de transição entre a infância e a idade adulta, e marcada pelo impacto da puberdade, que influencia as modificações antropométricas e de composição corporal que caracterizam o processo de crescimento e desenvolvimento da adolescência (BARBOSA, et al, 2006). Desta forma, considera-se que a prática esportiva seja uma estratégia fundamental para que estas mudanças aconteçam da maneira mais saudável possível. Dentre as capacidades físicas que são estimuladas pelo esporte, a agilidade, é uma das mais solicitadas, sobretudo naquelas que demandem de grandes acelerações e mudanças rápidas na direção dos movimentos. (BÖHME,1999; BOMPA, 2002; RIGO, 1977). 
Para Matsudo, (1999) a agilidade “é um componente neuromotor caracterizado pela troca rápida de direção, sentido e deslocamento da altura do centro de gravidade de todo o corpo ou parte dele.” Dessa maneira, a capacidade física, agilidade para Bompa (2002 p.51) é definida como "a capacidade do atleta de mudar de direção de forma rápida e eficaz, mover-se com facilidade no campo ou fingir ações que enganem o adversário a sua frente". Já para Rigo (1977), “agilidade é a movimentação do corpo no espaço, ou seja, movimentos que incluam trocas de sentido e direção”. A agilidade na Educação Física, é uma das variáveis de fundamental importância, e muitos dos programas de testes de aptidão física compreendem testes de agilidade. Nos esportes, essa variável é imprescindível para modalidades como o handebol, basquete, ginástica, boxe, tênis e outros. Sendo assim, a questão norteadora desta pesquisa é: será que a maturação biológica interfere nos níveis de agilidade? A relevância desse estudo está na possibilidade de preencher lacunas do conhecimento no que se refere à fase da adolescência, pois, ainda suscitam pesquisas relacionadas à maturação e agilidade possibilitando conhecer melhor o que interfere ou ajuda nas mudanças do desempenho físico de adolescentes, fazendo com que ocorra um melhor planejamento no treinamento de jovens atletas levando em consideração os fatores advindos da maturação biológica.

A hipótese substantiva desse estudo parte da premissa de que a capacidade física, agilidade, melhora com o amadurecimento sexual do indivíduo. A hipótese estatística: HO: a maturação biológica não interfere nos níveis de agilidade. HE: a maturação biológica interfere nos níveis de agilidade. Sendo assim, o objetivo geral é analisar os níveis de maturação sexual e agilidade e os objetivos específicos: comparar o grau de maturação e níveis de agilidade entre as modalidades esportivas; correlacionar maturação e agilidade por gênero.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Esse estudo se caracteriza como, descritivo, de enquete transversal e abordagem quantitativa. (THOMAS E NELSON, 2002). A população deste estudo foi formada por jovens atletas escolares do Estado da Paraíba. A amostra foi constituída por 102 alunos de 12 a 14 anos de idade, de escolas públicas e privadas da cidade de João Pessoa, participantes dos Jogos Escolares da Paraíba de ambos os gêneros, das modalidades: handebol, basquetebol, futsal e voleibol conforme Tabela 1. A seleção da amostra foi realizada pelo método não probabilístico e os critérios de inclusão para participação no estudo foram: assinatura do termo de compromisso livre e esclarecido pelos responsáveis, técnicos e preparadores físicos, ausência de infecções e estar regularmente inscrito no evento.

	TABELA 1 - Total de atletas por modalidade e gênero. (N=102)

	Modalidade
	Masculino (n=43)
	Feminino (n=59)

	Handebol
	19
	24

	Basquetebol
	14
	19

	Futsal
	7
	9

	Voleibol
	3
	7


A variável independente do estudo foi o esporte praticado e a variável dependente, a agilidade. Foi formada uma equipe de avaliadores composta por 8 pessoas entre avaliadores e anotadores devidamente treinados e qualificados por meio de palestras e cursos a respeito da padronização do Manual PROESP Brasil (GAYA, et al 2007) e questões éticas com relação a avaliação da maturação sexual pelas pranchas de Tanner. Sempre foi mantida a mesma equipe de avaliadores, com o objetivo de redução de erros. A temperatura ambiente durante as coletas sempre variou em torno de 24°C e 32°C. Os testes foram realizados em piso de cimento com medidas de 17 metros de largura por 24 metros de comprimento. Foi solicitado a assinatura do termo de compromisso livre e esclarecido (TCLE), do Conselho Nacional da Saúde - Resolução 196/96, pelos avaliados e responsáveis pelos escolares. O projeto de pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Lauro Wanderley, em seguida foi realizado um agendamento com escolas da Paraíba participantes dos jogos escolares.

Inicialmente foram distribuídas as fichas para preenchimento do questionário sócio-econômico, em seguida os atletas foram submetidos aos testes antropométricos para qual foram dispostos em fila, para cada atleta, dois avaliadores ficavam responsáveis, um realizava as medições e outro anotava os dados. Para a pesagem dos atletas foi utilizada uma balança digital da marca Filizola precisão 100g, massa corporal em quilos, estando o avaliado descalço e com o mínimo de roupas. Para medição da estatura foi utilizada Estadiômetros portáteis marca Sanny precisão 0,1cm, no qual os atletas deviam estar descalços e no máximo de meias, realizando apnéia inspiratória e com a cabeça posicionada no plano de Frankfurt.  Em seguida, os atletas foram encaminhados para uma sala reservada com um painel com as pranchas de maturação sexual de Tanner, onde fizeram a auto-avaliação.

Para medir a agilidade foi utilizado o protocolo teste do quadrado, em que um quadrado desenhado em solo antiderrapante com quatro metros de lado e quatro cones de 50 cm de altura localizados em cada vértice do quadrado (GAYA, et al 2007). No sinal dado pelo avaliador o atleta teria que deslocar-se ao próximo cone em direção diagonal, logo após á sua esquerda em linha reta, depois em diagonal novamente e finalmente retornar em linha reta ao ponto de largada. Na chegada o sujeito obrigatoriamente deveria tocar o cone com uma das mãos. O cronômetro era acionado pelo avaliador no momento em que o avaliado realizasse o primeiro passo tocando com o pé o interior do quadrado. Foram realizadas duas tentativas para cada teste, sendo registrado o melhor tempo de execução, a medida foi registrada em segundos e centésimos de segundo. Os dados foram analisados pelo pacote estatístico, Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 16.0 para windows. Foi calculado, média e desvio padrão, intervalo de confiança, valores mínimo e máximo para tendência central, e para verificar o nível se significância foi feita a ANOVA One-Way com o Post Hoc de Scheffé.
RESULTADOS
Na tabela 2, são apresentados os resultados do Grau de maturação púbica (GMP), medidas antropométricas de massa corporal (MC) e estatura (EST) e o exame de desempenho motor, agilidade (AGIL) através do tempo feito no teste do quadrado nos gêneros masculino e feminino de todas as modalidades esportivas do estudo.  
	TABELA 2 – Valores descritivos para GMP, massa corporal, estatura e agilidade. Análise de variância e Post Hoc de Scheffé entre as modalidades. (N=102)

	
	
	N
	Média e DP
	95% Intervalo de confiança para média
	Mín
	Máx
	ANOVA
	SCHEFFÉ

	
	
	
	
	Lim. Inf.
	Lim. Sup.
	
	
	Sig. entre grupos
	Sig

	
	
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F

	GMP
	Basquete
	14
	19
	3,71±0,61
	3,58±0,77
	3,36
	3,21
	4,07
	3,95
	2
	2
	4
	4
	0,048
	0,027
	
	

	
	Voleibol
	3
	7
	4,00±0,00
	4,00±0,00
	4,00
	4,00
	4,00
	4
	4
	4
	4
	4
	
	
	
	

	
	Handebol
	19
	24
	3,68±0,48
	2,96±1,00
	3,45
	2,54
	3,91
	3,38
	3
	1
	4
	4
	
	
	
	

	
	Futsal
	7
	9
	3,00±1,00
	3,11±1,17
	2,08
	2,21
	3,92
	4,01
	1
	1
	4
	4
	
	
	
	

	
	Total
	43
	59
	3,60±0,66
	3,31±0,95
	3,40
	3,06
	3,81
	3,55
	1
	1
	4
	4
	
	
	
	

	MC
	Basquete
	14
	19
	57,67±11,81
	51,40±9,17
	50,85
	46,98
	64,49
	55,82
	36,10
	38,00
	78,30
	78,50
	0,034
	0,512
	
	

	
	Voleibol
	3
	7
	70,60±16,07
	56,20±6,33
	30,68
	50,34
	110,52
	62,06
	54,10
	48,10
	86,20
	68,90
	
	
	
	

	
	Handebol
	19
	24
	52,83±6,21
	51,41±11,68
	49,84
	46,48
	55,83
	56,35
	43,50
	35,60
	64,40
	80,50
	
	
	
	

	
	Futsal
	7
	9
	52,44±11,98
	48,73±6,98
	41,36
	43,37
	63,52
	54,10
	33,10
	39,00
	71,30
	62,00
	
	
	
	

	
	Total
	43
	59
	55,58±10,73
	51,57±9,74
	52,28
	49,03
	58,89
	54,11
	33,10
	35,60
	86,20
	80,50
	
	
	
	

	EST
	Basquete
	14
	19
	167,93±9,02
	160,59±6,19
	162,72
	157,61
	173,13
	163,58
	152,00
	152,00
	184,00
	171,00
	0,386
	0,428
	
	

	
	Voleibol
	3
	7
	171,67±9,29
	162,36±4,87
	148,59
	157,85
	194,75
	166,86
	164,00
	154,00
	182,00
	168,00
	
	
	
	

	
	Handebol
	19
	24
	164,79±7,44
	158,59±7,01
	161,21
	155,63
	168,38
	161,55
	152,00
	146,00
	178,00
	173,00
	
	
	
	

	
	Futsal
	7
	9
	163,90±7,64
	158,47±4,31
	156,83
	155,16
	170,97
	161,78
	149,30
	154,00
	172,00
	166,00
	
	
	
	

	
	Total
	43
	59
	166,15±8,14
	159,66±6,18
	163,64
	158,05
	168,65
	161,27
	149,30
	146,00
	184,00
	173,00
	
	
	
	

	AGIL
	Basquete*
	14
	19
	5,63±0,37
	6,36±0,45
	5,41
	6,15
	5,84
	6,58
	5,17
	5,53
	6,32
	7,03
	0,002
	0,057
	0,003*
	

	
	Voleibol
	3
	7
	5,81±0,27
	6,01±0,79
	5,14
	5,27
	6,48
	6,74
	5,55
	4,49
	6,09
	6,86
	
	
	
	

	
	Handbol*
	19
	24
	6,37±0,67
	6,36±0,68
	6,05
	6,07
	6,69
	6,64
	5,37
	5,35
	7,63
	7,56
	
	
	
	

	
	Futsal
	7
	9
	5,90±0,25
	6,82±0,37
	5,67
	6,43
	6,13
	7,11
	5,59
	6,41
	6,34
	7,53
	
	
	
	

	
	Total
	43
	59
	6,01±0,60
	6,39±0,61
	5,83
	6,23
	6,20
	6,55
	5,17
	4,49
	7,63
	7,56
	
	
	
	

	GMP = Grau de Maturação Púbica; MC = Massa Corporal; EST = Estatura; AGIL = Agilidade.

*. A diferença média é significativa em p ≤ 0,05

	


Devido a intensas pesquisas sobre a idade cronológica não ser um índice real e fidedigno de maturação, sobretudo em adolescentes durante o período pubertário, fato já corroborado na literatura, foi utilizado nessa pesquisa a análise da maturação sexual, principalmente e exclusivamente utilizando apenas os níveis de pilosidade púbica, no qual Borges et al. (2004) recomenda empregar a auto-avaliação da maturação sexual púbica para determinação de eventuais diferenças na aptidão física e nos componentes antropométricos como um critério mais eficaz. Dessa forma, através da tabela pode-se verificar que os atletas do sexo masculino que realizaram o teste do quadrado no menor tempo foram os praticantes de basquete, já para o sexo feminino, o voleibol mostrou-se como a modalidade no qual se obtiveram melhores índices de agilidade. Salientando que a agilidade é medida em segundos e milésimos, dessa forma, quanto menor o tempo, melhor o desempenho.

Esse resultado pode ser explicado pela movimentação característica de cada modalidade e também pelo nível de maturação dos atletas, uma vez que, para o sexo feminino, as atletas de voleibol mostram ter níveis de maturação maior que as de basquete. E os atletas de basquete do sexo masculino apresentam maiores níveis de maturação púbica em relação às outras modalidades, exceto pelo voleibol, entretanto, deve se considerar o menor tamanho da amostra. A análise estatística apontou diferença significante (p<0,05) entre os grupos através da análise de variância (ANOVA) para o sexo masculino nas variáveis, GMP, massa corporal e agilidade. Para o sexo feminino só houve diferença significativa no grau de maturação púbica. Já no Post Hoc de Scheffé, não ocorreu nenhuma diferença significativa para GMP, massa corporal e estatura em ambos os sexos, mas mostrou diferença significativa na agilidade da correlação entre Basquete e Handebol do sexo masculino, para qual, o basquete a média e o desvio padrão é de 5,63±0,37 e para o handebol 6,37±0,67, com significância p=0,003.

Essa implicação pode decorrer devido aos maiores índices de maturação dos atletas de basquete e pela característica da modalidade onde se observa a utilização de força explosiva para corridas e mudanças de direção, enquanto que nos atletas de voleibol se observa mais a velocidade de reação para saltos. Isso pode ser observado no estudo de Linhares, V.R. et al (2009) através da figura 1, no qual foi observado os efeitos da maturação sexual nas qualidades físicas básicas de 136 escolares do sexo masculino entre 10 e 14 anos.
Figura 1 - Relação maturação e agilidade de escolares de 10 a 14 anos (N=136), LINHARES, VR. et al (2009)
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Pode-se observar que com o avanço da maturação, o tempo no teste de agilidade diminui, o que significa a melhora no desempenho. Foi realizada uma plotagem das médias para o fator fixo modalidade e para a variável dependente agilidade, dividido por sexo, onde mostra os níveis de agilidade comparando com todos os esportes do estudo.
Figura 2 – Plotagem para os níveis de agilidade por modalidade do sexo masculino.
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É possível observar através da figura 2 que os atletas de basquete estão bem distribuídos revelando possuir o menor tempo no teste do quadrado de agilidade. Os atletas de vôlei estão quase simetricamente distribuídos, assim como os de futsal, a não ser por alguns poucos casos que aumentaram a linha superior. Já os atletas de handebol, mostraram resultados bastante heterogêneos, aumentando assim o desvio padrão. Nota-se agora visualmente a diferença significativa entre os praticantes de basquete e handebol, no qual o pior caso dos atletas de basquete chegou quase na linha média dos de handebol. Apenas poucos casos de handebol obtiveram resultados melhores, entretanto, sem chegar ao nível dos atletas de basquete. De acordo com a tabela 13 do anexo do Proesp de Gaya, et al, 2007 os atletas de basquete podem ser avaliados em Muito Bom e os de Handebol em Razoável. Mas lembrando que esse estudo não se deteve com a idade cronológica dos indivíduos, e sim com o nível de maturação sexual, sabe-se, no entanto, que são jovens atletas de 12 a 14 anos de idade, dessa maneira, para a classificação anteriormente apresentada foi verificado o valor de referência para a idade de 13 anos.
Figura 3 – Plotagem para os níveis de agilidade por modalidade do sexo feminino.
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Com relação a figura 3, referente ao nível de agilidade por modalidade do sexo feminino, pode-se perceber que a modalidade que obteve o menor tempo no teste do quadrado foi o voleibol, como foi dito antes, entretanto, fica visível que isso se deu por causa de uma única atleta que se sobressaiu no teste, e que, não fosse por esse caso, a modalidade a possuir os atletas mais agilidosos seria o handebol, no entanto, essas são pequenas diferenças que não tem fundamento se deter, visto que através do Post Hoc de Scheffé não foram encontradas diferenças significantes. Analisando as duas figuras, pode-se determinar ainda que os atletas do sexo masculino possuem melhores resultados no desempenho do teste do quadrado de agilidade referente aos do sexo feminino, visto que a linha média de quase todas as modalidades estão abaixo dos seis segundos, enquanto que a linha do sexo feminino está acima. Esse resultado se confirma com vários estudos na literatura, devido ao desenvolvimento distinto entre os gêneros, onde nos meninos predomina o ganho de massa muscular e nas meninas o percentual de gordura. Segundo Malina, (2004) o desenvolvimento da massa muscular tem efeitos diretos nas atividades de desempenho da velocidade e da agilidade decorrente do processo de crescimento e desenvolvimento corporal, fora isso, nos jovens do sexo masculino ocorre um avanço linear “na velocidade de deslocamento e na agilidade dos cinco aos 18 anos de idade, apresentando uma aceleração a partir dos 13 anos”.
CONCLUSÃO

De forma geral, pode-se concluir que a capacidade motora, agilidade, melhora com o avançar da maturação biológica, porém também encontrou-se alguns casos em que o grau de maturação menor indicou níveis de agilidade elevado. Isso pode ser explicado talvez pelo motivo de que com o estirão de crescimento, o jovem não tenha se adaptado ainda com as dimensões de seu corpo. Ressalta-se ainda que verificou-se que a maturação sexual não se apresentou diferente quando analisada por modalidade esportiva e que os níveis de agilidade entre as modalidades indicaram o basquete como sendo o que indicou praticantes mais ágeis para o gênero masculino e o voleibol para o sexo feminino. 
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